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A proteção de matas ciliares é um dever de todo cidadão, e deve ser monitorada 

pelas autoridades locais competentes, que devem proporcionar assistência e apoio ao 

proprietário rural, para que este se insira no processo como aliado na preservação dos 

recursos naturai s. 

As matas ciliares são sistemas vegetais essenciais ao equilíbrio ambiental, 

portanto, devem ser uma preocupação central para o desenvolvimento rural sustentável. 

As principais funções das matas ciliares são controlar a erosão nas margens dos 

cursos da água, evitando o assoreamento dos mananciai s; minimização dos efeitos das 

enchentes segurando e controlando as enxurradas que possam chegar às m argens do 

córrego; manutenção da quantidade e qualidade das águas dando o equilíbrio erosivo e 

conservando as encostas da margem. Filtragem dos possíveis resíduos de produtos 

químicos, assim como agrotóxicos e fertilizantes que são aplicados nas lavouras. 

A preservação e recuperação dos recursos hídricos tem sido uma luta constante da 

sociedade, visto que, é necessário para a continuidade dos seres vivos. Contemplar a 

preservação da água, e em especial as nascentes auxilia na manutenção deste recurso tão 

importante. 

Neste sentido a Prefeitura de Santa Cruz dos Milagres-PI elaborou este programa 

com o objetivo de monitorar, preservar e/ou recuperar nascentes localizadas dentro de seu 

município. 

WWW 
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1 IDENTIFICAÇÃO GERAL 

Município: Santa Cruz dos Milagres-PI 

Órgão Executor: Prefeitura Mun. de Santa Cruz dos Milagres-PI/Secretaria de 
A gric ultura, M eio Ambiente e Recursos Naturais 

Prefeito Municipal: Wilney Rodrig ues De M o u ra 

Secretário Municipal de Meio Ambiente.: Luiz Gonzaga Lopes Silva 

Endereço: Rua São Nicolau, S/N - Centro - CEP: 64315-000 

Fone/Fax:(89)3469-111 8 

Email: prefeiturascm @gmail.com 
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2 INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

A recuperação de áreas degradadas é um conjunto de ações que pode levar a um 

estado de m e lho r condição ambienta l d e uma á rea a lte rada (SOUSA-SILVA; FAGG, 

20 1 1 ). Assim, uma área é con siderada degradada q u ando a m esma perd e a su a capacidade 

de resiliên c ia, o u seja, capacidade de regen eração do local, sendo ind ispen sável a ação d o 

h o m em para a sua recupe ração (CORRÊA, 2005). 

Na atu a lidade, é possível o b ser var inúme ros casos de degradação ao m e io 

ambiente . Entre os casos m a is comuns. se d estacam as áreas de a proveitamento 

econ ô m .ico como a agri c ultura e pecu ária, em q u e são v is íve is s ituações de gran des áreas 

de desmatamentos, queimadas, destruição de fauna e fl o ra origina is, assoreamento e/ou 

p isote io d e nascen tes p e lo gado, que n ecessita d a águ a (ZANZARJN I; ROSOLEN, 20 14). 

Con s ideran do a n ecessidade de recu peração das con dições do ecossi stem a 

degradado, é visível que é preciso inic iar-se a recomp os ição vegetal da área, assim h averá 

condições de atração de anima is para u m perfeito f uncionamento do ecossistema e 

proteção dos corpos d'águ a. A legis lação federa l brasi leira menciona que o objetivo da 

recuperação é o "retorno do s ítio degradado a uma form a de uti lização, de acordo com um 

p lano pré-estabelecido para o u so do solo, visando à obte n ção de uma estabilidade do 

meio ambiente" (Decreto Federal 97.632/89) (BRAS I L , 1989, s./p.) . 

Nes te sentido. a Prefeitura de San ta Cru z dos Milagres - P I . pretende implantar 

ações que v isem a pro teção das nascentes em seu município. A lmeja desen vol ve r ações 

de incen tivo à preservação e/ou rec u peração ambiental das matas c iliares que protegem 

a s nascentes, fazendo à manutenção do equilíbrio da m .ic ro b acia, p a r a que possa contribuir 

co1n corpos de água rna iores, que ta l vez possa1n vir a sofrer corno desaparec imento destas 

nascentes 
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30BJETIVO 

✓ Eliminar os fatores de degradação ta is como: presença de a nimai s de grande porte, 

espécies vegetai s invasoras, fogo. erosão. resíduos e outros; 

✓ Orientar os p roduto res ru ra is e a soc iedade sobre a importânc ia da preservação e 

da recuperação de a mbientes degradados com a inse1·ção da cobertu ra vegetal para 

produção de água e corrigir processos e ros ivos; 

✓ Impla nta r técnica de recuperação adequada a partir do diagnóstico ambiental das 

n ascentes; 

✓ R ecuperar a v egetação e as funções ecológicas das n ascentes; 

✓ Monitorar periodicamente o restabe lecimento da APP das n ascentes e áreas que 

margeiam os corpos d'águ a. 

4METAS 

✓ Fazer djagnóstico d as nascentes e o levantame nto das espécies vegetais na área da 

mata ci li ar; 

✓ Isolar a nascente 

✓ Selec io nar esp écies a sere m utili zadas; 

✓ R ecuperação. através d o p lanti o de m udas d e espécies n a tivas cm locais 

degradados; 

✓ Avaliar continua m e nte o estado de recupe ração d a n ascente . 

5 LEI DE PROTEÇÃO DAS NASCENTES 

A Lei F e d e ra l n º 12.65 1. de 25 d e maio de 20 12. no capítulo I. artigo 3 º . in cisos 

XV II e XVIU , define n ascente como o «a floram e nto n atura l do le n çol freático que 

apresenta perenidade e dá iníc io a um curso d'águ a" e o lho d'água. É con s iderad o o 

.. afloramen to n a tural d o le nço l freát ico, mesmo que intermitente" (BRASIL, 20 12). 

Essa le i estabelece que uma área com ra io de, n o 111ínin10 50 1nctros, deve ser 

delimitada no e ntorn o dos a floramentos perenes. compondo Á .reas de Preservação 
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Perm anen te (APP). cujo p rinc ipal objet ivo é a manutenção da vegetação n ativa que 

protege e rn anté m o eq uilíbrio das n ascentes. 

6 C ARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO D E SANTA C RUZ DOS MILAGRES 

6 . 1 - Localizaç ão: O município está localizado na microrregião de Val e nça do 

Pia uí ( fi gura 1), compreen dendo uma área i.r regular de 1 .0 16 k m 2 , tendo limites com os 

mun icípios de São Mi g u e l do Tapuio e Prata do P ia uí a n orte. a s ul com Aroazes. V a le nça 

do Piau í e E lesbão, a oeste com São Fel iz do P ia uí e, a leste, com Aroazes e São Migu e l 

do Tapuia. A sede munic ipal te m as coorden a d as geográfi cas de 05°48 '0 1 '' de latitude s u l 

e 41°57'34" d e lo n g itude oeste de Greenwich e dista cerca de 18 1 Km de Teresina. 

6.2 - Aspectos Socioeconômicos: O s dados socioecon ômicos re lativos ao 

município foram obtidos a partir de pesquisa nos s ites do I BGE (www.ibge.gov.br} e do 

Governo do Estado d o Pi a uí (www.pi.gov.br). O mu nicípio foi criado pela Lei Estadu a l 

nº 4.477, de 29/04/ l 992, sendo desmembrado do município de Aroazes. A popul ação 

tota l, segundo o Censo 2000 do IBGE, é de 3.334 h abitantes e uma den s idade dem ográfica 

de 3,28 h ab/km2 • o n de 47 .90% das pessoas estão na zon a rural. Com re lação a educação. 

65,00% da popu lação acima de I O a n os de idade é a lfabeti zada. 

A agricu ltura p raticada n o município é baseada na produção sazonal de arroz. 

feij ão, mandi oca e milho. 

6.3 - Aspectos Fisiográficos: As condições c limáticas d o município d e Santa Cru z 

dos Mil ag res (com altitude da sede a 160 m acima do níve l do m a r ) apresentam 

te mpe ra turas mínimas de 25° C e máx imas de 35° C , com c li ma quente trop ical. A 

precipitação p luviométrica m é dia an u a l é definida no Regime Equatoria l Marítimo, com 

isoie tas anu a is entre 800 a 1 .400 mm. cerca de 5 a 6 m eses com o os mais c huvosos e 

período restan te do a n o de estação seca. Os m eses de fevereiro, março e abril 

correspon dem ao trimestre m ais úm ido da região. Estas informações foram obtidas a partir 

do Pro jeto Rada m ( 19 7 3), Perfi l dos Municípios (IBGE - CEPRO, 1998) e Levantamento 

Exploratório - Reconh ecimento de solos do Estado do Piauí ( l 986). 

Os solos da região são provenientes da aJte ração de arenitos, s iltitos, fo lhe lhos, 

laterito se ca1cários. Compreendem solos 1i tólicos, á li cos e d is tróficos, de textur a m éd ia , 

pouco desenvolvidos, rasos a m ui to r asos, fase pedregosa, com floresta cadu cifóli a e/ou 

fl oresta s ub-cad uc ifólia/cerrado. A ssociados ocorrem solos podzólicos verme lho-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
amarelos. textura média a a r g ilosa, fase p e dregosa e não pedregosa, com misturas e 

transições vegetais de fl oresta s ub-caducifóli a e caatinga. Secundariamente, ocorrem 

areias quartzosas, que compreend e m solos arenosos essencialme nte quartzosos , 

profundos, drenados, desprovidos de minerai s primá rios, de b a ixa fertilidade, com 

tran s ições vegetais de fase caatinga h iperxerófi la e/ou cerrado s u b-caducifól.io e fl o resta 

s ub-caducifólia. Estas informações foram obt idas a p a rtir do Projeto Sudes te do Piauí ll 

(CPRM , 1973) e Levantamento Exploratório - Reconhcci.mento de solos do Esta d o do 

Piauí ( 1986). 

As form as de re levo, compreen de m , principalmente, superfícies tabu lares 

ree labo radas (ch apadas baixas), relevo p la no com p artes s u avem e nte o nduladas e a ltitudes 

variando de 150 a 300 metros; s uperfíc ies tabulares cimeiras (ch apadas a ltas), com re levo 

p lano, a ltitudes entre 400 a 500 m etros, com grandes mesas recortadas e s uperfícies 

o nduladas com re levo m ovime ntado, e ncostas e prolo n gamentos res iduais de c h apadas, 

d esníve is e e ncostas mais acentuad as de vales. e levações (serras, 1norros e colinas) , com 

a lt itudes de 150 a 500 m etros. D ados obtidos a partir do Levanta m e nto Exploratório -

Reconhecimento de solos do Estado do Piauí ( 1986) e Geografia do Bras il - Região 

Nordeste ( IBGE, 1977). 

6.4 - Geologia: Geologicam ente, as unidades que ocorrem nos limites d o 

m unic ípio pertencem às coberturas sedime n tares, assim relacionadas. Os sedimentos mais 

recentes per tencem aos Depósitos Colúvio - Eluviais representados por are ia. arg ila. 

cascalho e la terito. A Formação P ia u í reúne aren ito. fo lhe lho, s iltito e calcário. Na 

sequê ncia destaca-se a Formação Potí engloband o aren ito , fo lhe lho e s iltito. A Formação 

Longá ag r upa areni to, s iltilo, fo lhe lho e calcário. N a base do pacote repousa a Formação 

Cabeças com arenito, con g lo m erado e s iltilo 

6.5 - Rec ursos Hídricos: Os rec u rsos h íd ricos s uperficiais gerados no estado do 

Piauí estão represen tados pela bacia h idrográfica do ri o Parnaíba, a mais extensa dentre 

as 25 bacia s da Vertente Nordeste. ocu pando á rea de 330.285 km2 • e abran ge o estado do 

Piauí e parte d o M aranhão e d o Ceará. 

O rio P a rnaíba possu i 1.400 quilômetros d e extensão e a m aioria dos afluentes 

localizados a jusante de Teresina são peren es e s upridos por águas p luv iais e s ubte rrâneas . 

Depois do ri o São Francisco, é o mais importante rio do Nordes te. 



A INFORMAÇÃO IMPRESSA OFICIAL E LEGAL DOS ATOS DAS ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAIS 
www.diariooficialdasprefeituras.org 

ANO III - EDIÇÃO 436 - TERESINA (PI), TERÇA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 202384

(Continua na página seguinte)

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
Dentre a s s ub - baci as. des tac am-se aque las c onstituídas p e los rios : Bals a s, s itua d o 

n o Mara nhã o ; P o tí e Portinho, c ujas nascentes localizam-s e n o C eará; e Canindé, Pia uí, 

Uruç uf-Preto, Gurg u é ia e L o n gá, to dos n o Piauí. Cabe d estac ar que a s ub-bac ia do rio 

C a nindé, apesar de te r 26, 2 % da á rea tota l da bac ia do Parna íba, dre na uma grande região 

semiá rida. 

N o município d e Santa Cruz d os Milagres di s ting uem-se d o is d o mín.ios 

hidrogeológico di s tintos : roch as sedimentares e a s coberturas colúvio-eluviai s . A s 

unidades d o d o m ínio rochas sedime ntares são da B acia do Parna íba, que aflo ram na á rea 

s ã o representadas pel as f o rmações C abeça s , L o n g á , Poli e Pi a u í. A s c aracterís ticas 

l i t o lógi cas da F o rmação C a b eças ind icam boas c ondições d e perm eabilida d e e 

porosidade, favorecendo ass im o processo d e recarg a p o r infiltração di ret a d as águ as d e 

c huv a s. T a l aquífero se con s titui n o m a is impo rta nte e le m e nto d e annazenrune nto d e águ a 

s ubte rrâ n e a d o munic ípio, con s tituindo-se num pote ncial fo rneced o r 

p rinc ipal m e nte pelo fa to de ocupar cerca d e 40% d a áre a to ta l do m esm o . 

Figura 1 . L ocaliz ação d e Santa C ru z d os Milag res-PI 

Fonte: Wik ipe dia 
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7 CARACTERIZAÇÃO DA NASCENTE 

Esse p roj e to conte mpla a n ascente G a l il e ia que se e n contra d egr a d a d as, com áreas 

d esm a ta d as para diferentes tipos d e c ulturas , s uas m a tas c iliares a ntro pizadas, com 

a lg umas remanescentes florestai s com o mos t r a a F igura 2. 

Figura 2 - N ascente G a lile ia , localizad a n as seguintes coorde nadas ( 5 º 48 '32.53"S . 
4 1 °57'44.49"0 ). 

Fonte: Google Earth e arquivo p essoal 

8 AÇÕES E INTERVENÇOES 

8. 1 Limp eza da á rea ao redor do o lh o d'agua das n ascentes 

Na prime ira e ta p a, será fe ita a limpeza d a á r ea d o o lho d 'água, tirando galhos, 

fo lha s e to d a la m a a té que se e n contre solo fi r m e , o nde a águ a b rota limpa e com 

fo rça. 

A s espécies fo r a m se lecion a d as com b ase n as esp écies ocor rentes n as 

pro ximida d es d a b a rragem e m o utros p o ntos d e m a ta c ili a r (T a b e la 1 ). 

Tabela 1: Esp écies ide ntificad as e que serão utili zadas n o re fl o resta m e nto 

NOME C IE NTÍFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLÓ GICO 
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Schin u s te r e binthifo lius Radd i 

Tapirira g uia n e n s is Aubl. 

C u rare lla a ,nerican a L 

Caesalp inea férre a 

E u genia unifl.o ra 

E u genia S P 

P sidium a ra çá 

P a ra piptadenia ríg ida 

Aroeira 

Pau -p o m bo 

C ajue iro b ravo 

Pau fe rro 

Pi tan ga 

Araçá bravo 

A raçá 

A n g ico 

Pio n e ira 

P io n e ira 

Pio nei ra 

C límax 

C límax 

Secundária T a rd ia 

Secu n d ária T ardi a 

Secundá ri a ini c ia l 

Tapirira g uianen s is Aubl. 

B a uhiniaforjic a la 

Caesa lp inia p e ltoph oroides 

Cedro brnbo 

P a ta de vaca 

S ibfpiruna 

Secundá ri a ini c ia l 

Secundária ini c ia l 

Pio n e ira Secundária in ic ia l 

Tibo u c hina gra1u1 losa Q u a resm e ira Pio n e ira /Secundária inic ia .! 

8 .2 Pla ntio d as n tu das 

✓ Inic ia lme nte pro p õe-se o cerc ame nto d as n ascentes p ara evita r ri s co d e pis o te io 

p o r anima i s, com o gad o e tc., p ara p osterio rme nte conduz ir o pla ntio d a s mudas 

d as esp écies e g ara ntir o seu desenvo lv ime nto. 

✓ As cov as te rão dime n sões mínimas d e 3 0 c m d e di â m e tro p o r 40 c m de 

p rofundida d e. esp açadas e ntre s i e m cerca d e 4 x 4 m , cerca d e l 6 m 2 por pla nta. 

n as áreas m a is desm a ta d as. Vale ress a l tar que após d iagnós t ico da APP d a 

n ascente d e te rmino u -se uma área d e O, 12 h a p a ra ser re fl o rest ada to ta lizando cerca 

d e 75 mudas d e e s p é cies nali vas . 

✓ O plantio se r á fe ito sem a linha m e nto , o que pro duzirá uma mata s e m e lha nte ao 

n a tura l , e ser á reali zado e m n ível , m a nte n do-se mna d is t â n cia míni ma d e 4 m e tros, 

p ossibilita n do ass im , o p erações d e limpeza. 

✓ O p la nti o ser á e fe tua d o n a é p oca d as c huvas, sendo que e m á reas s uj e itas à 

inundação, n o fina l d a estação c huvosa, e vita ndo -se, ass im, a d estruição e m razão 

d as c h e ias. 

✓ Após o pla nti o d as mudas. d epende n do d as condições c limá ticas , d everá h aver a 

n e c essida d e d e irrigação d as á reas c m recupe r ação, d e m o d o a evita r a 
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m o rta lidade excessiva das mudas . Pode rão ser utiliz ados tra to res com tanque, 

c a minhões-pipa o u m esm o m o to-bombas p a r a faze r a i rrigação. 
8.3 Ava liação d a r ecupe ração 

✓ Após o plantio das mudas, dive r sos c uida d os vão ser tomados para assegura r 

a sobrevivência e o d esenvolvimento d e las: coroam e nto - limpeza ao redor 

das p la n tas são út e is par a o estab e lecime n to inic ia l d as á reas e c uidados com 

formigas cortadeiras . A s mudas serão m o nitorad as após o pla ntio, caso h aj a 

necessida d e d e repla nti o d e muda s que n ão se d esen volvera m , essa etap a d eve 

ser feita preferencialme nte a té 60 dias a p ós o p la n tio. 

9 RESULTADOS ESPERADOS 

✓ R ecupe r ação d a s áreas de A PP e m to m o d a n ascen te , com o pla n t io d e m udas, 

a ume nto d a bio dive r s idade, m e lho ri a na funcion a lida d e. 

✓ Correção dos impactos a mbie n tais, processos eros ivos . sedime ntos e retomada 

d a estab ilida d e a mbie ntal e d os p rocessos ecológ icos. 

✓ A ume nto da qua lida d e e q u a ntidade d a águ a n o s recu rsos híd ricos e le n çol 

freá tico, m e lh o ri as n a infi ltração, a ume nto d a B iodiver s id a de e m e lho ria n a 

qualid a de d e v ida do produto r rural. 

10 C RONOGRAMA 

ETAPA 

Elaboração do projeto 

Eluboruçüo de convênios con1 c,nprcsus purcdrus; 

Aquisição dus ,nudus; 

Oemnrcuçiio e s innlizuçiio dus úrens de APP; 

Construção dns ccrcus ou estruturus (grudes) de prolcçüo dus ,nudus; 

lmplu ntuçiio dos pluntios; 

Munutcnçiio dos pluntios; 

E1nissão de relatórios; 

2023 2024 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X X 

X X 
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ANEXO 1- Anotação de Responsabilidade Técnica 

-
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ANEXO 2- Orçamento 

ITEM Custo estimado 

(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 420,00 
mudas; 

Preço das mudas; 90,00 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 0,00 

Custo de implantação dos plantios; 93,00 

Custos com a manutenção das mudas; 33,60 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 100,00 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 48,00 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 784,60 
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